
 

Mês Nov-14 Dez-14 Jan-15 Fev-15 Mar-15 Abr-15 Mai-15 Jun-15 Jul-15 Ago-15 Set-15 Out-15 ANO 12 Meses 24 Meses

DatusPrev 0,87% 0,82% 1,23% 1,36% 1,86% 1,42% 1,15% 1,29% 1,28% 0,94% 0,88% 1,13% 13,28% 15,19% 25,89%

Meta Atuarial. (INPC¹ + 5%) 0,77% 0,96% 1,03% 1,83% 1,59% 1,90% 1,10% 1,40% 1,22% 0,99% 0,66% 0,92% 13,38% 15,35% 29,16%

Poupança 0,55% 0,61% 0,59% 0,52% 0,63% 0,61% 0,62% 0,68% 0,73% 0,69% 0,69% 0,68% 6,62% 7,86% 15,40%

INPC¹ 0,38% 0,53% 0,62% 1,48% 1,16% 1,51% 0,71% 0,99% 0,77% 0,58% 0,25% 0,51% 9,07% 10,33% 17,33%

¹ O INPC é referente ao mês anterior

 

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE ACUMULADA POLÍTICA DE INVESTIMENTOS

RENTABILIDADE POR ATIVO (NO MÊS) DISTRIBUIÇÃO POR ESTRATÉGIA

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE NO ANO

Economia Brasileira: Na carta do último mês, listamos algumas medidas estruturantes necessárias para que 

o país  tivesse condições de realizar um ajuste fiscal duradouro e, assim, pudesse voltar a crescer de  maneira 
sustentável com a inflação sob controle. Tais medidas, altamente impopulares, ainda  parecem bastante distantes 
de serem realizadas. Como consequência, fomos obrigados, mais  uma  vez,  a  revisar  para  baixo  nossas  
expectativas  para  a  economia  brasileira.

Economia Internacional:  O Comitê de Política Monetária do Banco Central americano efetivamente 

manteve sua taxa  de juros estável na reunião de outubro, em linha com o que esperava todo o mercado. Nesta  
reunião,  não  houve  a  divulgação  de  projeções  dos  membros  do  FOMC,  nem  entrevista  coletiva  da  
Presidente  do  Fed  (ocorrem  em  uma  a  cada  duas  reuniões).

Renda Fixa: Outubro foi um mês em que o cenário político-econômico mundial e nacional apresentou mais do 

mesmo, como pode ser evidenciado no texto anterior. No Brasil, a reforma ministerial deu certo  fôlego ao 
governo, mas os nossos problemas estão muito longe de serem resolvidos. Pelo simples  fato  de  não  termos  
nenhum  fator  significativo  de  aumento  de  risco,  o  mês  mostrou  uma  “calmaria” nos mercados.

Renda Variável: Percebemos uma mudança em relação aos meses anteriores, no que diz respeito ao contexto 

de renda variável. À medida que as empresas começaram a apresentar seus resultados, ficou nítido  que o cenário 
deste trimestre será pautado pela busca de redução da inadimplência, cortes de  custos  para  compensar  a  
diminuição  das  margens,  adequação  das  dívidas  e  alavancagem.  Ou  seja,  estará  melhor  quem  se  proteger  
melhor.  Na  Bovespa,  o  resultado  do  final  do  mês  não  descreve  efetivamente  o  seu  decurso.  O  índice  
chegou  a  subir  8,60%,  motivado  pelo  fluxo  de  compra dos estrangeiros. Porém, o otimismo da primeira 
quinzena foi praticamente anulado no  momento  que  nos  deparamos  com  as  imensas  dificuldades  do  país  em  
implementar  o  ajuste fiscal.
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